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PARTE I – CLÁUSULAS JURÍDICAS  

 

CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

CLÁUSULA 1.ª | OBJETO 

1 - O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar na sequência do 

procedimento de concurso público, por lotes, que tem por objeto principal a aquisição de material descartável 

para fornecimento de refeições (catering), por lotes, para os anos de 2021 e 2022, para fornecer às 

unidades alimentares, descritas a baixo, conforme especificações técnicas previstas no Anexo A do Caderno de 

Encargos. 

Braga: 

 Armazém de Gualtar - Localização: Campus de Gualtar, 4710-057 Braga; 

 

Guimarães: 

 Armazém de Azurém - Localização: Campus de Azurém, 4800 - 058 Guimarães; 

 

2 - Sempre que no presente procedimento sejam referenciadas marcas de produtos, a referência tem apenas a 

função de orientar a definição das características dos bens ou produtos, o objeto do contrato é a aquisição do 

produto dessa marca/produto “ou equivalente”. 

 

CLÁUSULA 2.ª I CONTRATO 

1 - O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e seus anexos. 

2 - O contrato integra ainda os seguintes elementos:  

a) os suprimentos dos erros e omissões do Caderno de Encargos, identificados pela entidade convidada, desde que 

tais erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão competente para a decisão de contratar; 

b) os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos; 

c) o presente Caderno de Encargos; 

d) a proposta adjudicada; 

e) os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatário. 

3 - Em caso de divergência entre os documentos referidos nas alíneas a) a e) do número anterior, a respetiva 

prevalência é determinada pela ordem pela qual aí são indicados.  

4 - Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.º 2 e o clausulado do contrato e seus anexos, 

prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o disposto no artigo 99.º do 

Código dos Contratos públicos, na sua redação atual, doravante CCP, e aceites pelo adjudicatário nos termos do 

disposto no artigo 101.º desse mesmo diploma legal.  

 

CLÁUSULA 3.ª | DURAÇÃO DO CONTRATO 

1 - O contrato vigorará, sem prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para além da cessação do 

contrato, da seguinte forma: 
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a) O contrato iniciar-se-á com a sua assinatura, terá a duração inicial de 1 (um) ano, sendo 

renovável, por uma única vez até 31 de dezembro de 2022; 

b) O contrato pode ser denunciado no termo do prazo inicial de 1 (um) ano, mediante comunicação escrita 

enviada, por qualquer uma das partes, com 60 (sessenta) dias de antecedência.  

2 - Sem prejuízo das normas legais imperativas, relativas ao reequilíbrio financeiro, findo o prazo referido no número 

anterior, e caso não tenha sido atingido o valor previsto na cláusula 12.ª, o contrato extingue-se sem que assista ao 

fornecedor o direito a qualquer indemnização pelo valor das prestações não executadas. 

3 – Atingido o preço contratual, em obediência ao previsto na cláusula 12.ª o contrato cessará para todos e 

quaisquer efeitos, independentemente do prazo de execução decorrido. 

 

CAPÍTULO II - OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS 

 

SECÇÃO I | OBRIGAÇÕES DO FORNECEDOR 

 

SUBSECÇÃO I | DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

CLÁUSULA 4.ª | OBRIGAÇÕES PRINCIPAIS DO FORNECEDOR 

1 - Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no presente Caderno de Encargos ou nas 

cláusulas contratuais, da celebração do contrato decorrem para o fornecedor as seguintes obrigações principais: 

a) Obrigação de entrega dos bens identificados na sua proposta, em concordância com os documentos 

enviados aquando a submissão da proposta, de acordo com o Anexo A, no prazo referido no n.º 2 da 

presente Cláusula; 

b) Garantia dos bens; 

c) Continuidade de fornecimento dos bens durante o prazo de execução do contrato; 

d) Enviar as fichas técnicas do produtor, declarações de conformidade e certificados de 

compatibilidade alimentar dos produtos/lotes, quando solicitado pelos SASUM, bem como as 

respetivas alterações, durante a execução do contrato, no prazo máximo de 15 dias após solicitação; 

e) Enviar outros documentos solicitados pelos SASUM, no prazo máximo de 15 dias após solicitação, quando 

aplicável, de forma a garantir que continuam a cumprir os requisitos associados aos critérios definidos e 

avaliados durante a fase pré-contratual. 

f) Ceder, durante a execução do contrato, os equipamentos necessários à execução do 

mesmo, como suportes/dispensadores de papel alumínio e aderente ou outro equipamento 

necessário à boa distribuição dos artigos/lotes, no prazo máximo de 15 dias após 

solicitação pelo gestor do contrato; 

g) Assegurar a manutenção/reparação e/ou substituição dos equipamentos acima referidos, no prazo de 24 

horas após a sua comunicação. 
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2 - Horários receção da encomenda dos fornecedores (aplicáveis apenas aos artigos a fornecer): 

Unidade 
Horário de receção de 

encomendas 

Armazém de Gualtar  11:00h – 16:00h 

Armazém de Azurém 11:00h – 16:00h 

 

3 – Os SASUM efetuarão as encomendas com antecedência de 48 horas relativamente à data de entrega.  

4 - Os bens a entregar deverão respeitar as condições e características exigidas e comprovadas, quando aplicável, 

na fase pré-contratual, de modo a cumprir os requisitos e especificações técnicas dos produtos nos termos do 

disposto neste caderno de encargos e garantir o máximo grau de satisfação/procura dos utentes dos SASUM. 

5 - Os bens e as quantidades a fornecer são os descritos no Anexo A do caderno de encargos, porém os SASUM, 

reservam-se o direito de adquirir quantidades inferiores às previstas e especificadas no Contrato e 

Caderno de Encargos, conforme a evolução das necessidades internas registadas pelas suas unidades alimentares. 

6 – As interações e comunicações, entre fornecedor e os SASUM, resultantes do não cumprimento da presente 

cláusula serão feitas através do gestor do contrato, com exceção da realização de encomendas de bens ou serviços, 

receção dos bens, bem como a prestação ou solicitação de informações relacionadas e necessárias para efeito de 

faturação. 

 

CLÁUSULA 5.ª | CONFORMIDADE E OPERACIONALIDADE DOS BENS 

1 - O fornecedor obriga-se a entregar aos SASUM os bens objeto do contrato com as características e 

especificações, conforme Anexo A (mapa de quantidades) do presente Caderno de Encargos, que dele faz parte 

integrante, em respeito da legislação suprarreferida. 

2 - Os bens objeto do contrato devem ser entregues em perfeitas condições de serem utilizados para os fins a que 

se destinam, em conformidade de rotulagem e especificações constante do documento de critérios de rotulagem, 

desde que aplicável ao fornecimento em questão. 

3 - É aplicável, com as necessárias adaptações, o disposto na lei que disciplina os aspetos relativos à venda de bens 

de consumo e das garantias a ela relativas em relação aos consumidores normais, no que respeita à conformidade 

dos bens específicos. 

4 - O fornecedor é responsável perante os SASUM por qualquer defeito ou discrepância dos bens objeto do contrato 

que existam no momento em que os bens lhe são entregues, inclusive as discrepâncias que somente sejam 

verificadas aquando da preparação dos produtos. 

 

CLÁUSULA 6.ª | ENTREGA DOS BENS OBJETO DO CONTRATO 

1 - Os bens objeto do contrato devem ser entregues nas unidades alimentares mencionadas na Clausula 1.ª e, nos 

locais e nos prazos referidos no n.º 2 da Cláusula 4.ª do presente Caderno de Encargos. 

2 - O fornecedor obriga-se a disponibilizar, simultaneamente com a entrega dos bens objeto do contrato, todos os 

documentos em língua portuguesa, que sejam necessários para a boa e integral utilização daqueles. 

3 – Todas as despesas e custos com o transporte dos bens objeto do contrato e respetivos documentos, para o 

local de entrega, são da responsabilidade do fornecedor. 
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CLÁUSULA 7.ª | RECEÇÃO DOS BENS 

1 - Os bens objeto do fornecimento devem ser acompanhados de guia de remessa/transporte (preferencialmente) 

ou fatura, ambas em duplicado, e com a indicação bem visível de: 

 Identificação do fornecedor; 

 N.º identificação fiscal do fornecedor; 

 Identificação do cliente; 

 N.º identificação fiscal do cliente; 

 Descrição dos artigos que estão a ser rececionados; 

 Quantidades de cada um dos artigos que estão a ser rececionados; 

 Lotes dos artigos entregues, com indicação da quantidade entregue por lote; 

 Taxa de IVA aplicável; 

 Taxa de Eco-Valor, IEC e/ou outros (quando aplicável); 

 Preço adjudicado por unidade de medida; 

 Preço total; 

 Data da receção; 

 N.º de cabimento, n.º de compromisso e n.º da nota de encomenda a mencionar no caso 

das faturas. 

2 - O fornecedor ou seu representante deverá assistir às entregas de bens e sua contagem. 

3 - Os SASUM, através do gestor do contrato, mediante justificação fundamentada apresentada pelo fornecedor, 

reservam-se o direito de aceitar a alteração das características dos bens a entregar, nomeadamente, em relação às 

unidades de medida e/ou quantidade, conforme a situação concreta, desde que da mesma não resultem prejuízos 

ou mais encargos para os SASUM e sejam cumpridos os limites de modificação objetiva do contrato previstos no 

CCP. 

 

CLÁUSULA 8.ª | INSPEÇÃO E TESTES 

1 - Após a entrega dos bens, os SASUM poderão, ainda, sempre que o assim entenderem, proceder à inspeção 

qualitativa, através de análises específicas ao produto, de forma aleatória, ou sempre que a receção colocar 

alguma suspeita de incumprimento dos parâmetros de higiene e segurança alimentar ou outras situações.  

2 - A inspeção qualitativa a que se refere o número anterior incide sobre os bens fornecidos, sendo efetuada através 

dos testes que se entendam necessários. 

3 - Sempre que o motivo de realização dos testes a que se refere no número anterior estiver relacionado com 

suspeitas de incumprimento dos parâmetros legais de higiene e segurança alimentar, o fornecedor deve prestar aos 

SASUM toda a cooperação e todos os esclarecimentos necessários, durante a fase de realização de testes podendo 

fazer-se representar durante a realização daqueles, através de pessoas devidamente credenciadas para o efeito, se 

assim o entender. 

4 - Os encargos com a realização dos testes, se comprovado o incumprimento referido no ponto anterior, são da 

responsabilidade do fornecedor. 

5 - Os SASUM reservam-se ainda ao direito de efetuar auditorias às instalações do fornecedor, sempre que 

entenda necessário, desde que informe previamente da sua intenção, não podendo o fornecedor exigir o pagamento 

de qualquer valor decorrente das referidas auditorias. 

 

CLÁUSULA 9.ª  | DEFEITOS DE FABRICO OU DISCREPÂNCIAS 
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1 - No caso de os testes previstos na cláusula anterior não comprovarem a total conformidade dos bens objeto do 

contrato, bem como a sua conformidade com as exigências legais de qualidade, higiene ou segurança, ou no caso 

de existirem defeitos ou discrepâncias com as características e especificações definidas no Anexo A ao presente 

Caderno de Encargos ou com os documentos entregues na fase pré-contratual, bem como durante a sua 

preparação e confeção, os mesmos serão rejeitados, sendo que o gestor do contrato dos SASUM deverá ser 

informado do mesmo e informar, por escrito, o fornecedor. 

2 - No caso previsto no número anterior, o fornecedor deve proceder, à sua custa e no prazo que for determinado 

pelos SASUM, às reparações ou substituições necessárias para garantir a operacionalidade dos bens e o 

cumprimento das exigências legais e das características, especificações e requisitos técnicos exigidos. 

3 - Após a realização das reparações ou substituições necessárias pelo fornecedor, no prazo respetivo, o gestor do 

contrato procede à realização de novos testes de aceitação, nos termos da cláusula anterior.   

 

CLÁUSULA 10.ª | ACEITAÇÃO DOS BENS 

1 - Caso os testes a que se refere a Cláusula 8.ª comprovem a total operacionalidade dos bens objeto do contrato, 

bem como a sua conformidade com as exigências legais, e neles não sejam detetados quaisquer defeitos ou 

discrepâncias com as características e especificações conforme o Anexo A do presente Caderno de Encargos, em 

respeito da legislação suprarreferida, considera-se que a aceitação dos bens teve lugar com a assinatura do 

documento que acompanhou a entrega dos produtos. 

2 - Verificando-se a parte final do disposto no número anterior, naquela data ocorre a transferência da posse e da 

propriedade dos bens objeto do contrato para SASUM, bem como do risco de deterioração ou perecimento dos 

mesmos, sem prejuízo das obrigações de garantia que impendem sobre o fornecedor.  

3 - A assinatura do documento a que se refere o n.º 1 não implica a aceitação de eventuais defeitos ou de 

discrepâncias dos bens objeto do contrato com as exigências legais ou com as características e especificações atrás 

referidas. 

4 - Os bens em relação aos quais não se verifique o previsto no n.º 1 são rejeitados e considerados como não 

entregues e não faturáveis. 

5 - Estas rejeições serão notificadas ao fornecedor, pelo gestor do contrato, sendo as remoções dos bens feitas por 

conta e risco do mesmo. 

6 - Passados 5 dias sobre a respetiva notificação, se os bens rejeitados continuarem nas instalações dos SASUM 

sem serem removidas, entende-se que estas passam para a sua posse tornando-se elegíveis para abate. 

 

SUBSECÇÃO II | DEVER DE SIGILO 

 

CLÁUSULA 11.ª | INFORMAÇÃO E SIGILO 

1 – O fornecedor deve prestar aos SASUM todas as informações que estes lhe solicitarem e que sejam necessárias 

à fiscalização do modo de execução do contrato, devendo os SASUM satisfazerem os pedidos de informação 

formulados pelo fornecedor e que respeitem a elementos técnicos na sua posse cujo conhecimento se mostre 

necessário à execução do contrato. 
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2 – O fornecedor compromete-se a manter sigilo e garantir a confidencialidade, não divulgando quaisquer 

informações que obtenham no âmbito da formação e da execução do contrato, nem utilizar as mesmas para fins 

alheios àquela execução, abrangendo esta obrigação todos os seus agentes, funcionários, colaboradores ou 

terceiros que nelas se encontrem envolvidos, nomeadamente no que diz respeito ao cumprimento das normas 

previstas no regulamento de proteção de dados pessoais em relação aos utentes dos serviços. 

3 - Ambos os contraentes se obrigam a guardar sigilo sobre quaisquer matérias sujeitas a segredo nos termos da lei 

às quais tenham acesso por força da execução do contrato.  

4 – O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do prazo de 2 anos após a cessação do contrato, sem 

prejuízo da sujeição subsequente a quaisquer deveres legais relativos, designadamente, à proteção de segredos 

comerciais ou da credibilidade, do prestígio ou da confiança devidos às pessoas coletivas e dados pessoais. 

 

CLÁUSULA 12.ª | PREÇO CONTRATUAL 

1 – Pela execução do contrato e pelo cumprimento das demais obrigações decorrentes do contrato, poderá a 

entidade adjudicante pagar ao adjudicatário até ao montante máximo 88.701,65 € (oitenta e oito mil, 

setecentos e um euros, e sessenta e cinco cêntimos), que corresponde ao preço base unitário dos 

lotes/artigos discriminados no Anexo A deste Caderno de Encargos, multiplicado pelas quantidades 

ali referidas e ao qual acresce o IVA (Imposto sobre o valor acrescentado) à taxa legal aplicável. 

2 - O preço a propor, referido no número anterior, inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não esteja expressamente atribuída aos SASUM, nomeadamente os relativos ao transporte dos 

bens objeto do contrato para o respetivo local de entrega, outras taxas legais aplicáveis (p. ex. IEC e Eco-

valor), com exceção do IVA, bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de marcas registadas, 

patentes ou licenças e o fornecimento de amostras. 

3 - Considerando que os SASUM se reservam ao direito de adquirir quantidades inferiores às previstas e 

especificadas no contrato e Caderno de Encargos, conforme a evolução das necessidades internas registadas pelas 

suas unidades alimentares, somente serão efetuados os pagamentos correspondentes às quantidades efetivamente 

encomendadas pelos SASUM e entregues pelo fornecedor. 

 

CLÁUSULA 13.ª | CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

1 - O prazo máximo de pagamento é de 60 dias, a contar da data em que teve lugar a apresentação da fatura, 

desde que a mesma tenha sido autorizada e que o fornecedor tenha a situação contributiva e tributária regularizada 

em conformidade com o previsto na lei. 

2 – Da fatura deverá sempre constar inequivocamente os números de cabimento e de compromisso indicados na 

requisição enviada. 

3 - Para os efeitos do número 1, a obrigação considera-se vencida com a assinatura do documento da entrega dos 

bens, desde que não se verifiquem as situações previstas no ponto 5 da Cláusula 5ª e/ou na Cláusula 9.ª, deste 

caderno de encargos e haja informação de aceitação por parte do Responsável da Divisão de Aprovisionamento e 

Gestão de Stocks. 

4 - Em caso de discordância por parte dos SASUM, quanto aos valores indicados nas faturas, o Responsável da 

Divisão de Aprovisionamento e Gestão de Stocks. deve comunicar ao fornecedor, por escrito, os respetivos 
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fundamentos, ficando o fornecedor obrigado a prestar os esclarecimentos necessários ou proceder à emissão de 

novo documento contabilístico. 

5 - As faturas deverão ser enviadas para a Sede dos SASUM, sita no Campus de Gualtar, 4710-057 em Braga. 

6 - Desde que devidamente emitidas e observado o disposto nos nºs anteriores, as faturas serão pagas através de 

transferência bancária. 

 

 

CAPÍTULO III - PENALIDADES CONTRATUAIS E RESOLUÇÃO 

 

CLÁUSULA 14.ª | PENALIDADES CONTRATUAIS 

1 - Pelo incumprimento de obrigações emergentes do contrato, os SASUM podem exigir do fornecedor o pagamento 

de uma penalidade pecuniária, até 2,5% do preço contratual por artigo/lote por cada grupo de situações 

de reclamação registadas e comunicadas que excedam 25 deméritos. 

2 – A avaliação da forma de execução do contrato pelo fornecedor será feita com base num sistema 

de desempenho em que inicialmente serão atribuídos ao fornecedor 100 pontos associados a cada 

lote. 

Por cada reclamação, enviada por telecópia ou correio eletrónico ao fornecedor para os contactos indicados no 

contrato, pelo gestor do contrato, serão atribuídos deméritos de acordo com o quadro abaixo. 

3 - Consideram-se reclamações por parte dos SASUM, o não cumprimento das obrigações previstas no presente 

Caderno Encargos, de acordo com os requisitos especificados no Plano Monitorização e Medição Receção, 

Armazenamento e Expedição Produto – PMM.01 e com o documento onde constam os Critérios de Rotulagem – 

E.03 (Anexo B ao caderno de encargos), ou seja, produtos que não se apresentem com a qualidade e as 

características legalmente fixadas, nomeadamente, Cláusulas 4.ª a 10.ª e as características constantes 

no Anexo A, conforme descrito no quadro em baixo,  

 Avaliação de Fornecedores de 
Produto 

Situações a considerar: 
Demérito associado 
à falha verificada 

1 GRAVIDADE/PERIGOSIDADE I 
 
Não conformidades documentais 

- Não cumprimento da nota de encomenda: entrega 
fora de prazo;  
- Ausência de resposta a qualquer reclamação sobre o 
produto aquando da revisão, P.03-05; 
- Outras situações de não conformidade não previstas 
em outros campos. 

2 

2 GRAVIDADE/PERIGOSIDADE II 
 
Não conformidades que põem em 
causa o normal funcionamento do 
serviço 
 

- Falhas de quantidades de produto nas 
caixas/embalagens; 
-Quantidades encomendadas não recebidas 
(diferenças que implicam alterações no serviço; 
- Lote da fatura diferente dos lotes recebidos; 
- Outras falhas de documentação. 

5 

3 GRAVIDADE/PERIGOSIDADE III 
 
Não conformidades que põem em 
causa o normal funcionamento do 
serviço e o serviço prestado ao 
utente 

- Falhas de quantidades de produto nas 
caixas/embalagens; 
- Quantidades encomendadas não recebidas 
(diferenças que implicam alterações no serviço; 
- Produtos com validades a expirar (PMM01). 
- Artigos com especificidades diferentes do produto 
adjudicado (calibre, marca, gramagem, …); 
- Falhas na rotulagem (obrigações legais de 
rotulagem): 
      - Dupla rotulagem; 

8 



  Página 9 de 19 
 

      - Rotulagem trocada; 
      - Ausência de rotulagem; 
      - Rotulagem em língua estrangeira. 
- Caixas de plástico sujas, partidas (caixas de 
fruta/legumes); 
- Caixas de papelão rasgadas; 
- Caixas de papelão violadas; 
- Carro/carrinha de transporte sujas; 
- Outros. 

4 GRAVIDADE/PERIGOSIDADE IV 
 
Não conformidades que pode por 
em causa a saúde e o serviço 
prestado ao utente 

- Temperatura do produto fora do limite definido; 
- Temperatura de transporte fora dos parâmetros 
definidos no PMM.01; 
- Produto recebido diferente do produto 
encomendado; 
- Presença de corpo estranho; 
- Produto Não Conforme (NC) (má qualidade); 
       - Produto não fresco; 
       - Deteriorado; 
       - Textura/aspeto/cheiro anormal; 
- Produtos fora de validade; 
- Enlatados/latas com ferrugem; 
- Outros. 

10 

4 – O pagamento da penalidade pecuniária pode ser feito com recurso à caução (se for aplicável) ou à retenção de 

10% do valor dos pagamentos a efetuar de acordo com o previsto no Programa. 

Os SASUM podem compensar os pagamentos devidos ao abrigo do contrato com as penalidades pecuniárias 

devidas nos termos da presente cláusula. 

5 - A aplicação das penalidades constantes no n.º 1 por parte do SASUM, opera-se através do envio de carta 

registada para a morada do fornecedor 

6 - Na determinação da gravidade do incumprimento, os SASUM têm em conta, nomeadamente, a duração da 

infração, a sua eventual reiteração, o grau de culpa do fornecedor e as consequências do incumprimento. 

7 - As penalidades pecuniárias previstas na presente cláusula e no número seguinte não obstam a que os SASUM 

exijam uma indemnização pelo dano excedente. 

8 – Em caso de resolução do contrato por incumprimento do fornecedor nos termos do presente Caderno, os 

SASUM podem aplicar uma sanção de até 10% do preço contratual por artigo/lote. 

9 - O valor acumulado das sanções a que se refere o n.º 1 não pode exceder 20% do preço contratual por 

artigo/lote, sem prejuízo do poder de resolução do contrato. 

10 - Nos casos em que seja atingido o limite previsto no número anterior e os SASUM decidam não proceder à 

resolução do contrato, por dela resultar grave dano para o interesse público, aquele limite é elevado para 30%. 

11 – No caso de descontinuidade de um artigo por parte de um fornecedor, e a justificação do fornecedor 

não ter sido aceite pelos SASUM, estes podem resolver o contrato em relação à obrigação de fornecimento do 

produto em causa por incumprimento contratual imputável ao fornecedor e aplicar-lhe uma sanção de até 10% do 

preço contratual por artigo/lote. 

 

CLÁUSULA 15.ª | FORÇA MAIOR 

1 - A não realização pontual das prestações contratuais a cargo de qualquer das partes que resulte de caso de força 

maior não será havida como incumprimento, pelo que não deverão, nesses casos, ser impostas penalidades ao 

prestador de serviços. 
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2 - Entende-se como casos de força maior o conjunto de circunstâncias que impossibilitem a realização pontual das 

prestações, alheias à vontade da parte afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do 

contrato e cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar. 

3 – Desde que verificados os requisitos do número anterior, poderão constituir casos de força maior, entre outros, 

os tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, greves, embargos ou bloqueios internacionais, 

atos de guerra ou terrorismo, motins e determinações governamentais ou administrativas injuntivas. 

4 - Não constituirão casos de força maior: 

a) As circunstâncias que não constituam força maior para os subcontratados do prestador de serviços, na 

parte em que intervenham; 

b) As determinações governamentais, administrativas ou judiciais de natureza sancionatória ou de outra 

forma resultantes do incumprimento, pelo prestador de serviços, de deveres ou ónus que sobre ele 

recaiam; 

c) As manifestações populares devidas ao incumprimento de normas legais pelo prestador de serviços; 

d) Os incêndios ou inundações com origem nas instalações do prestador de serviços, cuja causa, propagação 

ou proporções se devam a culpa ou negligência deste ou ao incumprimento de normas de segurança; 

e) As avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do prestador de serviços, não resultantes de 

sabotagem; 

f) Os eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros. 

5 - A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deverá ser imediatamente 

comunicada à outra parte. 

6 - A força maior poderá determinar, sem ser devido o pagamento de qualquer indemnização por qualquer das 

partes, e/ou: 

a) A prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações contratuais afetadas pelo período de tempo 

comprovadamente correspondente ao impedimento resultante da força maior, no caso de existir interesse 

da entidade adjudicante e seja possível ao prestador de serviços continuar a cumprir com as suas 

prestações, sem lhe causar graves prejuízos demonstráveis;  

b) A suspensão do contrato pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao impedimento 

resultante da força maior, no caso de existir interesse da entidade adjudicante e seja possível ao prestador 

de serviços retomar o cumprimento das suas prestações, após o fim do referido período, sem lhe causar 

graves prejuízos demonstráveis; 

c) A redução parcial das prestações devidas ao prestador de serviços e correspetivamente as obrigações da 

entidade adjudicante, no caso de existir interesse da entidade adjudicante e seja possível ao cocontratante 

continuar a cumprir o contrato nestes termos, sem lhe causar graves prejuízos demonstráveis; 

d) A cessação do contrato, no caso de existir interesse da entidade adjudicante, pelo facto de a manutenção 

do contrato determinar graves prejuízos para o interesse público. 
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CLÁUSULA 16.ª | EXECUÇÃO DA RETENÇÃO 

1 – A retenção de 10% do valor dos pagamentos a efetuar, pode ser executada pelos SASUM, sem necessidade de 

prévia decisão judicial ou arbitral, para satisfação de quaisquer créditos resultantes de mora, cumprimento 

defeituoso, incumprimento definitivo pelo fornecedor das obrigações contratuais ou legais, incluindo o pagamento de 

penalidades, ou para quaisquer outros efeitos especificamente previstos no contrato ou na lei.  

2 - A resolução do contrato pelos SASUM não impede a execução da retenção, contanto que para isso haja motivo. 

 

 

CLÁUSULA 17.ª | RESOLUÇÃO POR PARTE DOS SASUM 

1 - Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do contrato previstos na lei, os SASUM podem resolver o 

contrato, a título sancionatório, no caso de o fornecedor violar de forma grave ou reiterada qualquer das obrigações 

que lhe incumbem, nomeadamente: 

a) Quando o número de reclamações registadas e comunicadas exceda os 25 deméritos por lote 

de acordo com o previsto na cláusula 14.ª do presente caderno de encargos; 

b) Quando o fornecedor não entregue os artigos/bens, no prazo definido, depois de notificado para o fazer ou 

informe que não irá continuar a fornecer os artigos/bens. 

2 - Se o contrato for constituído por mais do que um lote/produto, a resolução será do lote/produto reclamado. 

3 – O direito de resolução referido no número 1.º exerce-se mediante declaração enviada ao fornecedor e não 

determina a repetição das prestações já realizadas, a menos que tal seja determinado pelos SASUM; e nos termos 

previstos no n.º 8 da cláusula 14.ª, os SASUM podem exigir ao fornecedor uma indemnização de até 10% 

do preço contratual. 

4 – A resolução do contrato e o disposto no n.º anterior, não invalida o direito a qualquer ação que venha a ser 

interposta por parte dos SASUM com vista à justa indemnização por perdas e danos eventualmente sofridos com 

incumprimento do contrato, bem como, pelos prejuízos decorrentes da adoção de novo procedimento de formação 

de contrato, de acordo com o n.º 2 do artigo 333.º do CCP. 

 

CLÁUSULA 18.ª | RESOLUÇÃO POR PARTE DO FORNECEDOR 

1 - Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o fornecedor pode resolver o contrato quando 

qualquer montante que lhe seja devido pelo contraente público esteja em dívida por período superior a 6 meses ou 

quando o montante em dívida exceda 25% do preço contratual, excluindo juros, depois de comprovada e 

regularizada a situação tributária e contributiva por parte do fornecedor. 

2 - O direito de resolução por parte do fornecedor é exercido por via judicial, nos termos da Cláusula 19.ª do 

presente caderno de encargos. 

3 - Nos casos previstos no n.º 1, o direito de resolução pode ser exercido mediante declaração enviada aos SASUM, 

que produz efeitos 30 dias após a receção dessa declaração, salvo se esta última cumprir as obrigações em atraso 

nesse prazo, acrescidas dos juros de mora a que houver lugar. 

4 - A resolução do contrato nos termos dos números anteriores não determina a repetição das prestações já 

realizadas pelo fornecedor, cessando, porém, todas as obrigações deste ao abrigo do contrato, com exceção 

daquelas a que se refere o artigo 444.º do CCP. 
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CAPÍTULO IV - RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS 

 

CLÁUSULA 19.ª | FORO COMPETENTE 

Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada a competência do Tribunal Administrativo 

e Fiscal de Círculo de Braga, com expressa renúncia a qualquer outro.  

 

 

CLÁUSULA 20.ª | SUBCONTRATAÇÃO E CESSÃO DA POSIÇÃO CONTRATUAL 

1 - A subcontratação por qualquer das partes dependerá da autorização da outra, nos termos do Código dos 

Contratos Públicos.  

2 – Os SASUM podem autorizar a cessão do contrato pelo fornecedor a terceiro, nos termos do Código dos 

Contratos Públicos, devendo o fornecedor a quem foi adjudicado o procedimento e com quem foi celebrado o 

contrato apresentar uma proposta fundamentada devidamente justificativa do pedido, instruída com todos os 

documentos comprovativos da verificação dos requisitos que seriam exigíveis para a autorização da cessão no 

próprio contrato, nos termos do disposto no artigo 318.º, do CCP. Os SASUM devem pronunciar-se sobre a proposta 

do fornecedor no prazo de 15 dias, a contar da respetiva apresentação, desde que regularmente instruída. Se os 

SASUM não efetuarem nenhuma comunicação ao fornecedor dentro deste prazo, considera-se que a proposta deste 

foi rejeitada. 

3 – Em caso de incumprimento, pelo fornecedor, das suas obrigações, estando reunidos os pressupostos para a 

resolução do respetivo contrato, o fornecedor deve ceder a sua posição contratual ao concorrente do procedimento 

pré-contratual na sequência do qual foi celebrado o contrato em execução, que venha a ser indicado pelos SASUM, 

pela ordem sequencial daquele procedimento, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 318.º-A, do CCP. 

 

CAPÍTULO V - DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

CLÁUSULA 21.ª | COMUNICAÇÕES E NOTIFICAÇÕES 

1 - Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações entre as partes do 

contrato, estas deverão ser dirigidas, por email ou carta registada, nos termos do CCP, para as moradas de cada 

uma, identificados no contrato. 

2 - Qualquer alteração das informações de contato constantes do contrato deverá ser comunicada à outra parte.  

 

CLÁUSULA 22.ª | GESTÃO DO CONTRATO 

1 - O acompanhamento da execução do contrato, de acordo com o disposto no artigo 290.º-A do CCP, será 

realizado pelo Gestor do contrato – Lurdes Rodrigues | lurdes.rodrigues@sas.uminho.pt| Técnico Superior. 

2 – Cabe ao gestor do contrato exercer as competências que sejam atribuídas pelo contraente público, em matéria 

de acompanhamento da execução e verificação do cumprimento de todas as obrigações legais e contratuais 

assumidas pelo adjudicatário. 

 

mailto:lurdes.rodrigues@sas.uminho.pt%7C


  Página 13 de 19 
 

CLÁUSULA 23.ª | CONTAGEM DOS PRAZOS 

Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias feriados.  

 

CLÁUSULA 24.ª | LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

O contrato é regulado pela legislação em vigor, nomeadamente Código dos Contratos Públicos e demais legislação 

específica que for aplicável ao tipo de fornecimento em causa.
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Serviços de Acção Social  

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS AO 

CADERNO DE ENCARGOS 

 

 

 

 

CONCURSO PÚBLICO N.º 003/2021  

 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL DESCARTÁVEL PARA 

FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES (CATERING),  

POR LOTES, PARA OS ANOS DE 2021 e 2022
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ANEXO A – MAPA DE QUANTIDADES 

 

CPV – 39222000-5 Material  para fornecimento de refeições (catering)

1 810390001 SACO BIODEGRADAVEL TRANSP. 30X40X0,03 cm (- APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR a temperaturas até -20ºC) +/- 1 cm KG              300,00         5,2900 €              1.587,00 € 

2 810390001A SACO BIODEGRADAVEL TRANSP. 60X80X0,08 cm (APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR a temperaturas até -20ºC) +/- 1 cm KG 1200 1,9770 €                     2.372,40   

3 810390001B SACO BIODEGRADAVEL TRANSP. 40X60X0,04 cm (APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR a temperaturas até -20ºC) +/- 1 cm KG 600 2,3690 €       1.421,40               

4 810390007 SACOS - SACOS C/ FECHO DE AMOSTRAS  PE 60µ 160x220 mm +/- 1 cm UN 3500 0,0599 €       209,65                  

5 810390011 SACOS - SACOS CONGELAR CARNE VÁCUO  - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR (140 microns) 350x400 mm +/- 1 cm UN 4000 0,2347 €       938,80                  

6 810590004 ARTIGOS DESCART - FOSFOROS LONGOS  cx c/100 und N. A. UN 300 0,3500 €                        105,00   

7 810590012 ARTIGOS DESCART - PALITOS EMBALADOS INDIVIDUALMENTE  (EMB 250 UN) N. A. UN 40 3,2000 €       128,00                  

8 810590013 ARTIGOS DESCART - TESTES RÁPIDO P/ ÓLEO ALIMENTAR (TESTE DE ESCALA COLORIMÉTRICA DE 5 NÍVEIS/CORES) N. A. UN 2500 0,8000 €       2.000,00               

9 810590014 ARTIGOS DESCART - RECARGA FOLHA DE ALUMINIO apto p/ contacto alimentar 30cmx200m  e espessura 10µm N. A. ROLO 60 7,3800 €       442,80                  

10 810590015 ARTIGOS DESCART - PAPEL VEGETAL/MULTICOZEDURA folhas 50x75 cm (apto p/ contacto alimentar e temperaturas quentes) +/- 5 cm FOLHA 7000 0,1000 €                        700,00   

11 810590018 ARTIGOS DESCART - COLHER/GARFO/FACA DESCART. MADEIRA 16CM - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 10 ml UN 100000 0,0400 €       4.000,00               

12 810590019 ARTIGOS DESCART - RECARGA PELICULA ADERENTE 30cmx300m - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR N. A. ROLO 450 4,6650 €       2.099,25               

13 810590022 ARTIGOS DESCART - FORMA ALUMINIO RECTANGULAR C/ TAMPA EM CARTÃO 80 µ  1L -  apto p/ contacto alimentar +/- 2 cm UN 15000 0,1085 €       1.627,50               

14 810590022 ARTIGOS DESCART - FORMA ALUMINIO RECTANGULAR C/ TAMPA EM CARTÃO 80 µ  3,5L -  apto p/ contacto alimentar +/- 2 cm UN 5000 0,2400 €                     1.200,00   

15 810590027 ARTIGOS DESCART - ESPATULA DESCART. MADEIRA 90 mm EMBALADAS INDIVIDUALMENTE - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 1 cm UN 200000 0,0088 €       1.760,00               

16 810590033 ARTIGOS DESCART - GEL LACOR - COMBUSTIVEL (BALDE 4kg) N. A. UN 20 11,7000 €     234,00                  

17 810590041 ARTIGOS DESCART - MINI GARFO DE MADEIRA NATURAL 105MM EMBALADOS INDIVIDUALMENTE - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 2 cm UN 10000 0,0123 €       123,00                  

18 810390003 SACOS DE PAPEL P/ BAGUETES (10+6) 28 cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 1 cm UN 550000 0,0071 €                     3.905,00   

19 810590001 ARTIGOS DESCART - COPOS EM CARTAO DESCARTAVEIS P/ BEBIDAS QUENTES 90ML  (apto p/contacto alimentar) +/- 10 ml UN 400000 0,0161 €       6.440,00               

20 810590009 MAT. BAR/COZ - NAPERON BRANCO REDONDO DIÂMETRO 24 cm  - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 2 cm Un. 3000 0,0286 €       85,80                    

Desvio UN
 Quantidade 
estimada p/ 

2021-22 
 Preço base  Total Lote Artigo Descrição

 

 

 

 



Página 16 de 19 

 

Continuação do mapa de quantidades 

21 810590009 MAT. BAR/COZ - NAPERON BRANCO REDONDO DIÂMETRO 31 cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 2 cm UN 3000 0,0297 €       89,10                    

22 810590009 MAT. BAR/COZ - NAPERON BRANCO RECTANGULAR CARTÃO 40x16cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 2 cm UN 3000 0,0407 €                        122,10   

23 910190010 MAT.BAR/COZ - BASE QUADRADA COM TAMPA BISAGRA PP 170x165x75 (750 cc) apto p/ contacto alimentar - uso em micro-ondas +/- 10 cc UN 14000 0,2000 €       2.800,00               

24 910190041 MAT.BAR/COZ - TAÇA SOBREMESA CARTÃO 180 ml (apta p/ contacto com alimentos) +/- 10 cc UN 160000 0,0780 €       12.480,00             

25 910190045 MAT.BAR/COZ - BASE QUADRADA COM TAMPA BISAGRA PP 125x145x87 (500 cc) apto p/ contacto alimentar - uso em micro-ondas +/- 10 cc UN 15000 0,1300 €       1.950,00               

26 810590042 ARTIGOS DESCART - COPOS EM CARTAO DESCARTAVEIS P/AGUA 200ML (emb 50UNID)  - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 10 ml UN       200.000,00         0,0186 €              3.720,00 € 

27 910190053 MAT. BAR/COZ - BASE REDONDA BRANCA CARTÃO DIÂMETRO 24 cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 2 cm UN 3.000,00                0,0900 €                 270,00 € 

28 910190054 MAT. BAR/COZ - BASE REDONDA BRANCA CARTÃO DIÂMETRO 31 cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 2 cm UN 3.000,00                0,0900 €                 270,00 € 

29 910190055 MAT. BAR/COZ - BASE RECTANGULAR BRANCA CARTÃO 40x16cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 2 cm UN 3.000,00                0,0870 €                 261,00 € 

30 910190056 MAT. BAR/COZ - CAIXA DE PASTELARIA S/ JANELA - CARTÃO QUADRADA  33X33X11CM +/- 2 cm UN 1.000,00                0,4796 €                 479,60 € 

31 910190056A MAT. BAR/COZ - CAIXA DE PASTELARIA S/ JANELA - CARTÃO QUADRADA  26X26X10CM +/- 2 cm UN 1.000,00                0,3882 €                 388,20 € 

32 910190056B MAT. BAR/COZ - CAIXA DE PASTELARIA S/ JANELA CARTÃO RETANGULAR 42X16x12CM +/- 2 cm UN 1.000,00                0,4682 €                 468,20 € 

33 910190057 MAT. BAR/COZ - CAIXA PARA PIZZA DE CARTÃO QUADRADA 33X33X3,5 CM +/- 2 cm UN 500,00                   0,2078 € 103,90 €                 

34 910190057A MAT. BAR/COZ - CAIXA PARA PIZZA DE CARTÃO QUADRADA 24X24X3 CM +/- 2 cm UN 500,00                   0,1399 €                   69,95 € 

35 910190058 MAT.BAR/COZ - BASE NEGRA RECTANGULAR PP (500 cc) C/ TAMPA TRANSPARENTE EM PP apto p/ contacto alimentar - uso em micro-ondas +/- 10 cc UN 15.000,00              0,2050 €              3.075,00 € 

36 910190059 MAT.BAR/COZ - BASE NEGRA RECTANGULAR PP (1000 cc) C/  TAMPA MÉDIA TRANSPARENTE EM PP apto p/ contacto alimentar - uso em micro-ondas +/- 10 cc UN 50.000,00              0,3880 €            19.400,00 € 

37 910190060 MAT.BAR/COZ - BASE NEGRA RECTANGULAR PP (1000 cc) C/  TAMPA BAIXA TRANSPARENTE EM PP apto p/ contacto alimentar - uso em micro-ondas +/- 10 cc UN         25.000,00         0,3880 €              9.700,00 € 

38 810390012 SACOS DE PAPEL RECICLADO (30+8)*42cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 1 cm UN 75.000,00              0,0172 €              1.290,00 € 

39 810390013 SACOS DE PAPEL RECICLADO (34+18*)12 cm - APTO P/ CONTACTO ALIMENTAR +/- 1 cm UN         10.000,00         0,0385 €                 385,00 € 

         88.701,65 € Total

Desvio UN
 Quantidade 
estimada p/ 

2021-22 
 Preço base  Total Lote Artigo Descrição
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 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
 

 Quando aplicável, o material a fornecer, deve ser apropriado para a utilização na indústria alimentar (contacto com alimentos e 

superfícies alimentares); 

 Os artigos devem ser acondicionados de forma a garantir a sua proteção do meio exterior e as condições necessárias à perfeita 

conservação das suas características; 

 As embalagens têm que se apresentar íntegras e limpas, bem como têm de garantir uma adequada conservação e transporte do 

produto; 

 Os produtos devem ser transportados em condições que não coloquem em causa a integridade do produto; 

 A rotulagem deve estar de acordo com a legislação em vigor e deve ser em língua portuguesa, de forma legível, visível e indelével; 

 São suscetíveis de devolução os artigos entregues cuja informação requerida seja insuficiente, confusa, com rasuras ou incorreções, 

assim como são rejeitadas todas as embalagens que se apresentem danificadas; 

 RECICLAGEM DE PLÁSTICO 

Cada número indica um tipo de plástico para facilitar a separação dos diferentes tipos de plásticos existentes, tornando o material 

mais homogêneo para ser reciclado. 

 

 

 

Os sete símbolos de reciclagem de plástico 

Número 1 – PET – Polietileno Tereftalato 

É encontrado em produtos como garrafas de refrigerante e água, óleo, embalagens plásticas de antisséptico bucal e outros. 

O material originado da reciclagem de PET é utilizado na fabricação de fibra para carpete, tecido, vassoura, embalagem de 

produtos de limpeza e acessórios diversos. 

Temperaturas de uso: -40ºC até 70ºC 

Alta transparência. Ideal para comidas frias. 
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O APET Politereftalato de Etileno Amorpho é um poliéster, polímero termoplástico, desenvolvido por dois químicos 

britânicos Whinfield e Dickson em 1941, formado pela reação entre o ácido tereftálico e o etileno glicol, formando um 

poliéster, utiliza-se principalmente na forma de fibras e em embalagens para bebidas. 

O RPET (PET reciclado) contém uma parte significativa de APET proveniente de reciclado pós-consumo e material pós-

industrial mantendo todos os requisitos para uso com contacto alimentar.   

Embalagens produzidas de RPET, podendo as mesmas também ser recicladas, é o nosso contributo de reduzir a 

quantidade de embalagens com destino a lixeiras, mantendo a segurança e a proteção dos alimentos. 

 

Número 2 – PEAD – Polietileno de Alta Densidade 

É o plástico utilizado comumente em embalagens de iogurte, sucos, frascos de leite, produtos de limpeza e potes de 

sorvete. Após separado e reciclado, origina novos frascos, cadeiras, latas de lixo, tubulação de esgoto e até conduítes – 

produto usado em paredes, para passar fiação elétrica internamente. 

 

Número 3 – PVC – Policloreto de Vinila 

Pode ser adquirido por consumidores sob forma de itens de higiene pessoal, frascos de remédio ou brinquedos. Após 

recolhido e reciclado vira mangueira de jardim, tubulação de esgoto e cone de tráfego e cabos. 

 

Número 4 – PEBD – Polietileno de Baixa Densidade 

Esse tipo de plástico se encontra nas sacolas plásticas de supermercados, bolsas de soro fisiológico, entre outros. No pós-

reciclagem poderá ser encontrado servindo como saco de lixo e tubulação para irrigadores. 

 

Número 5 – PP – Polipropileno 

Ele é utilizado para a fabricação de recipientes de alimentos como ketchup, iogurte e margarina, de produtos químicos e 

remédios, entre diversos outros. Após ser reciclado, será transformado, entre outras opções, em caixas e cabos para bateria 

de carro e recipientes para tintas. 

Temperaturas de uso: -18ºC até 100ºC 

Ideal para embalagens Micro-ondas. “Do congelador para o Micro-ondas”. 

O polipropileno é uma resina termoplástica, pertencente ao grupo das poliolefinas que inclui os polietilenos e polibutenos, 

com ampla faixa de propriedades e grande facilidade de processamento. Estas características têm permitido o crescimento 

contínuo no consumo mundial deste material. 
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O polipropileno é um termoplástico semicristalino, produzido através da polimerização do monômero propeno, usando um 

catalisador estereoespecífico formando cadeias longas. As macromoléculas de polipropileno podem conter milhares de 

unidades monoméricas. O termo estereoespecífico do catalisador se refere à característica de controlar a posição do grupo 

metila na cadeia polimérica de forma ordenada. 

A maior parte do polipropileno comercial é do tipo "isotático", em que a maioria das unidades de propeno está com a 

"cabeça" unida à "cauda", formando uma cadeia com todos os grupos metila orientados para o mesmo lado. Esta estrutura 

estereorregular favorece o desenvolvimento de regiões cristalinas, que, dependendo das condições de processamento, 

permite obter uma cristalinidade entre 40 e 70%. 

 

Número 6 – PS – Poliestireno  

Usado em copos e pratos descartáveis (que são de usos único e um perigo para o meio ambiente), pote para iogurte, 

bandejas e embalagem para ovos. Utilizado para a fabricação de placas para isolamento térmico, acessórios para escritório 

e bandejas. 

 

Número 7 – Outros 

Símbolo encontrado em embalagem multicamada para biscoitos e salgadinhos, mamadeiras, CD, DVD e algumas utilidades 

domésticas.  Estes plásticos são reaproveitados para fabricação de madeira plástica e para reciclagem energética, processo 

onde é aproveitado o valor calorífico do resíduo plástico. 

 ECONOMIA CIRCULAR  

É aconselhável que as embalagens tenham símbolos gravados para informar o consumidor da importância de mudança de 

comportamento e sua participação na economia circular, como por exemplo: 

 
1: Lavar para reutilizar 

2: Reutilizar 

3: Reciclar 


		2021-04-07T17:01:16+0100
	RUI MANUEL COSTA VIEIRA DE CASTRO




